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NOTA PRÉVIA

O território do Vale do Ave é constituído por diferentes estruturas espaciais que 

lhe foram imprimindo ordens sobrepostas ao longo do tempo.1
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olhar sobre o território do Vale do Ave sugere-nos uma paisagem difusa, 

talvez caótica, onde parece não haver ordem no assentamento das diferentes 
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vezes, coincidir elementos que o tempo considera antagónicos, com a pequena 
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desordem na forma de ocupação do território desperta a vontade por um olhar 
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Ora, a procura por uma ordem na construção de uma paisagem industrial 

passará, obrigatoriamente, pelo esclarecimento das razões que se encontram 

1   Providência, Paulo – Um olhar sobre o Vale do Ave�����$%&





na origem da implantação industrial, da complexidade de relações que estes 

espaços industriais estabelecem com o tempo cronológico (história) e com 

o espaço físico (território), constituindo-se este como ponto de partida na 
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Optando por uma metodologia que reúne várias perspectivas – histórica, 

sociológica, económica, técnica e estética – para obter um olhar paisagístico, 

parte-se de uma leitura geral do território, na sua unidade e diversidade, para 

a análise de uma unidade industrial em particular, na tentativa de melhor 

compreender a evolução e adaptação destes espaços industriais ao território 
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A escolha revelou-se quase imediata, recaindo sobre a única unidade industrial 

moderna transversal a todo o processo de industrialização – a Fábrica de 
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só o modelo da 1ª fase de industrialização como o processo completo de 

transformação da indústria nos 100 anos subsequentes, até meados do século 
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industrialização tardia em Portugal, que ocorre pouco mais de meio século após 
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longo de todo o processo e, a partir daí, cartografar as várias fases de construção 
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A história da industrialização, no Vale do Ave, fez-se em paralelo com a 
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entre os fotógrafos que começavam a dar os primeiros passos na produção de 
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várias as imagens que representam as mais emblemáticas unidades industriais 

desta região, particularmente a Fábrica do Rio Vizela, à qual pertence a primeira 
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de industrialização na formação da actual paisagem do Vale do Ave, onde 
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daqui estabelece-se uma leitura paisagística que pretende desvendar um rio, 

como razão estruturante de implantação industrial; a disseminação territorial da 

indústria reforçada pelo caminho de ferro; e a produção de energia como meio 
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CONTEXTO SOCIOECONÓMICO E CULTURAL 

Para uma melhor compreensão do processo de industrialização do Vale do Ave 
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portuária, que a sua localização proporcionava, o Porto constituía ainda um 

���������� ������ 
�� ���\�W����� 
�� ����
����� ��	��������� 
�� ���� 	�����

hinterland.1� ��� ����� ����� 
�� E���� ���� ��� �����	�� �� ��
��'�� 
��� ���#���

��	��	������� ��	��
�� ��;� >� ��
�
�� 3��� 	��� ������� ��� \�	���7� ��� ��������

�� 	���
�� ���B����� 
�� ��
����� ���� �������� ������ ��� ���� �=�����'���

:��
�� ��� ������ 
�� �;����� 9/<<<�� ��� B"� 	��!	��� ��� ��
�
�� �� �	����
�� �"�����

������������� ���� 
������� �'�� �?� ���� �� ������ N� �������������� ���� ��

���'�� ������ <��������� *������ :��������� ����� N�� ����� ���� ��� ����?����

����������� ������������ 
��� ������ �� H����� �������� ��������� �����G������

1   De entre as regiões que constituíam o vasto hinterland�
����
�
��
��@����
�������8��]�����8E����

��Y��������:����E������+"�8��8Y������



Produção de algodão
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exportação, de que o Porto usufruía – e que partilhava com Lisboa de uma 
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do Porto representava, o qual reforçou ainda mais as características mercantis da 
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O papel que a cidade do Porto representava como importante plataforma 

de circulação comercial, promove desde cedo uma relação de proximidade 
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registam exportação de algodão em rama pelos portos de Lisboa e Porto para 
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algodão em rama, exportado quase na totalidade para Inglaterra, bem como o 
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século XVIII no ‘laboratório’ das inovações tecnológicas que caracterizaram a 

.�	����'��<�
��������E�������������
��
���8���������� ��
������������������

usufruíram, desde cedo, de uma posição privilegiada em relação aos progressos 
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mais complexa, ainda que do tipo manufactureiro, principalmente depois 

dos ingleses se terem instalado na cidade nos primeiros anos de setecentos 

para organizar o negócio do vinho do Porto, e que sofreu forte incremento 

aproveitando a dinâmica mercantilista que a época do governo do Marquês de 

Pombal estimulara em todo o país.3 A cidade dobrava de dimensão em área e 

2   Alves, Jorge Fernandes – Fiar e Tecer: uma perspectiva histórica da indústria têxtil a partir do Vale 
do Ave,����kK8&S

&   Tavares, Domingos – A força da indústria na transformação da cidade oitocentista�����$$6
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Planta redonda (cidade do Porto)
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territorial das actividades industriais, alterando profundamente a morfologia da 
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sector industrial, observa-se a uma expansão industrial do centro da cidade 
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Campanhã, que concentrava grande parte da indústria dos curtumes; Lordelo, 
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De entre estes sectores começa a ganhar dimensão a indústria têxtil, 


�������
�8��� �� ������ 
�� ����������� ���� ������ ��������� ��� ����
'��� `�

���	�
�� �[���� 
�� �������� 
�� ���������� ����������
��� ��� ��
�
�� 
�� @�����

��� ����� 
�� �;����� 9/<<<� �� ��!����� 
�� �;����� 9<9�� �"� ������ ��� ������ 
�� ���

importante sector industrial que, à semelhança de outros contextos europeus, 
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estruturas produtivas, bem como o pouco desenvolvimento de alguns sectores 

indispensáveis à sua sustentabilidade – como por exemplo o metalúrgico e a 

fundição –, importa sublinhar que é precisamente no sector têxtil (estamparia, 
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4   Cordeiro, José Manuel Lopes – A indústria portuense no século XIX, ���Z%
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assim na cidade do Porto, com a fundação da Fábrica de Fiação, Tecidos e 
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ritmo das inovações técnicas nos teares –, bem como as vicissitudes políticas 

atravessadas pelo país nas primeiras décadas do século XIX, constitui um 

dos principais obstáculos ao desenvolvimento das primeiras tecelagens 
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A indústria, enquanto actividade económica, relaciona-se directamente com 
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Z   Alves, Jorge Fernandes – Fiar e Tecer: uma perspectiva histórica da indústria têxtil a partir do Vale 
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liberalismo, no início do século XIX, constitui um período difícil e penoso para 
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o tratado comercial de 1810 com Inglaterra, após o auxilio prestado na defesa 

e expulsão das tropas francesas, o país encontra-se devastado e com a corte 

������
���������?������������K

��� ��	��#��� ������?������ �������8��� ��� ���\����� 
��������� ����� ��������

e absolutistas que, em conjunto com a perda da exclusividade dos mercados 

brasileiros para Inglaterra, após o tratado comercial de 1810, levaram à 

paralisação do esforço de modernização do processo produtivo, iniciado 
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tecnológicas introduzidas na estrutura industrial da cidade do Porto, como 

nos comprovam os Mapas das Fábricas elaborados pela Junta do Comércio 
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na fase cabralista, cria um ambiente propício à formação de empresas e à 
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Surgem novas formas de organização empresarial, fundando-se companhias, 

sociedades e parcerias comerciais, de que a imprensa fazia eco.10 Observa-se 

uma maior dinamização da produção e comércio têxtil, com destaque para o 
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da indústria algodoeira devia-se às qualidades intrínsecas à matéria-prima, 

o algodão, que permitia uma melhor adaptação aos processos de produção e 

mecanização, explicando assim �����������	��
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congéneres na época.11
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sistema de putting-out12 e/ou importado de Inglaterra, embora houvesse algumas 

manufacturas que já asseguravam, ainda que parcialmente, a produção própria 
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novos mecanismos (como a spinning mule, de Samuel Crompton, ou a water frame de Richard 
Arkwright) que utilizavam como energia a força animal ou hidráulica, e mais tarde o vapor. Estas 
soluções implicavam, no entanto, uma determinada complexidade arquitectónica dos edifícios, com 
custos elevados, o que explica, em parte, a sua pouca divulgação na época��<��:�	���������*����
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2 eram utilizados para seda e os restantes para algodão; e ainda uma secção de 
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industriais, com a imprensa local a realçar que há muito tempo que se sente 

n’esta cidade a vantagem que lhe resultaria, assim como ao paiz em geral, o 
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É nesta conjuntura favorável que, em 1845, um grupo de investidores oriundos, 

na sua maioria, da cidade do Porto formam uma sociedade com o intuito de 
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entusiasmo no meio industrial, pois, como sublinhava a imprensa, e atendendo à 

habitual divergência de interesses entre a classe dos comerciantes e dos artesões 

organizados em corporações de ofícios, representava uma ‘aliança nova’ onde 

antes houvera antagonismo, pois agora, a classe mercantil dá a mão aos 

industriais e se confunde com eles no interesse de levar a maior altura a nossa 

produção fabril, para isso mobilizando e associando capitais.16 
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algodão em várias qualidades capaz de concorrer com a importação deste 

produto oriundo de mercados internacionais (como o de Inglaterra) e, deste 

modo, responder à demanda deste produto no mercado nacional – produzindo 
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14    Alves, Jorge Fernandes – A industria têxtil do norte de Portugal até à década de 1920�����$&

15   Revista Universal Lisbonense,    Revista Universal Lisbonense, Indústria Algodoeira�� �;��� <�� 	���� /�� $%� 
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tecelagem, de tecidos de algodão e mistos, da cidade do Porto e de toda a 
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irreversível, e que iria transformar por completo a paisagem rural que então 
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O VALE DO AVE

O reconhecimento do Vale do Ave, como região dotada de uma certa 

individualidade e identidade socioeconómica e cultural, é relativamente 
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especializando-se num só sector, exerciam uma acção dinamizadora sobre 

um determinado território, mencionava já a título de exemplo, os vidros na 

Marinha Grande, os chapéus em S. João da Madeira, os lanifícios da Serra da 

Estrela, os algodões na bacia do Ave (...).1 Há, nesta referência, a consciência 
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têxtil com raízes históricas que remontam a um artesanato ligado ao linho e à 

implantação do têxtil do algodão, a partir de meados do século XIX�2

Ao longo de cerca de 100 anos assiste-se à proliferação territorial de grandes 

unidades industriais que, mantendo com a economia e sociedades rurais e 
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�� N� A indústria do Vale do Ave no 
contexto da indústria nacional����$%
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&$

tradicionais um tipo de subsistência e complementaridade, acabariam por fazer 

emergir um processo de industrialização de características muito próprias que 
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municípios: Vieira do Minho, Póvoa de Lanhoso, Fafe, Guimarães, Vizela, Vila 
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Como principais tributários do rio Ave surge o rio Vizela, na margem esquerda, 
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sistemas paisagísticos muito contrastados, decorrentes, em parte, das suas 
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caracteriza-se pela formação de quedas de água e rápidos, e pelo assentamento 

de diversas estruturas industriais, quer nas suas margens, quer nas margens dos 
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drenando, por isso, uma área predominantemente agrícola, e fornecendo água, 

essencialmente, para irrigação – à excepção da zona industrial limítrofe de 
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&  Para uma melhor compreensão do Vale do Ave do ponto de vista paisagístico, e considerando a 
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Desta forma, pode considerar-se que o Vale do Ave, apesar de indissociável 

de uma intensa actividade industrial, se constitui como área dotada de grande 
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entre os campos retalhados da região surgem as grandes industrias, fazendo 

conviver, num mesmo espaço, realidades e elementos muito diferenciados e, 
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complementaridade é decorrente não só de apetências de origem e tradição 
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margens do rio Ave e Vizela, entre outros da mesma bacia, que as mais variadas 

estruturas industriais se irão instalar ao longo do tempo, dando origem a um 
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diferentes formas de ocupação do território, com os concelhos mais ao centro 
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concentração industrial, e os concelhos mais a norte – Póvoa de Lanhoso, 
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caracterização física do território, que faz dividir o Vale do Ave em três grandes 
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5   Recorre-se à caracterização do território a partir dos conceitos operativos utilizados nos estudos 
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considerar-se que o Alto Ave integra os concelhos de Vieira do Minho, Póvoa de Lanhoso e Fafe; o 
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O Alto Ave, essencialmente agrícola, caracteriza-se por ser uma zona de 

montanha, com picos de monte de vegetação rasteira e pequenas áreas de 
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produção de energia, visível desde os mais tradicionais sistemas de levadas 

e moinhos às mais recentes barragens e centrais hidroeléctricas, que vão 

aproveitando a grande diferença de cotas para as zonas de vale para produção 
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Morfologicamente caracteriza-se pela clássica distinção entre silva e ager 

(monte com pinheiros e zonas planas com agricultura), reunindo as condições 
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aluvial e fertilidade dos seus campos, permitindo uma grande rentabilidade 

��!����� ���� ���	����� ������!������� ���	��#��� ���� �������� :� ��������
�
��


��� ����� ������� ������� ��� ������ ����� �� :��G������ ���� ������ ����"����

a estabeleceram importantes ligações aos principais mercados (nacionais e 
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Estabelece-se assim um sistema composto por áreas portuárias e agrícolas, 

no Baixo Ave; unidades de produção industrial no Médio Ave e produção de 

energia eléctrica no Alto Ave.L
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nos processos, quer de produção e caracterização agrícola, quer de 
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o lançamento de infra-estruturas de acesso e atravessamento ferroviário, a partir 
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comércio, a cidade do Porto, vem facilitar a importação de matéria-prima 

(o algodão) e o escoamento do produto acabado, levando à multiplicação de 
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L   Providência, Paulo – Um olhar sobre o Vale do Ave�����$%%
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Ponte de caminho de ferro do Bougado
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assiste-se a um período de claro entusiasmo industrial, marcado pela abertura 
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de transportes indispensáveis ao desenvolvimento agrícola e industrial do país, 
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casos, estas estradas irão acompanhar o curso dos rios, onde se encontram 
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paisagem caracterizada por uma ocupação territorial dispersa, interrompida 

por pequenas concentrações urbanas sobrepostas ao meio rural e ligadas, 

à semelhança das unidades industriais, pelo rio e pelas infra-estruturas 
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Trata-se de ‘pequenas regiões industriais’ idealizadas, muitas vezes, pelos 
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transformação e organização social da primeira metade do século XX.8 
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Ferreira, no lugar de Riba d’Ave, dando início a um processo de transformação 
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Ferreira implanta a fábrica perto do rio, e os primeiros equipamentos urbanos 

– bairro operário, hospital, escola primária e posto da guardaK – no ponto mais 
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tarde ligado por uma estrada, que segue para sul até Caniços e para norte até 
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concebido o título de Conde de Riba d’Ave – implanta o novo centro urbano de 
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40/50 do século XX, a construção de todos os equipamentos representativos 

de uma nova centralidade – o mercado, o teatro, a estalagem, o quartel dos 
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assim a estar localizada num lugar central ao novo espaço urbano, ao longo de 
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Riba d’Ave, são pouco representativas da paisagem industrial que aqui tentamos 
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entender senão na sequência de um modelo, historicamente construído e que é 

explicável pelas vicissitudes de uma indústria que surgiu na continuidade de um 

artesanato disseminado pelas explorações agrícolas.12
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Inicialmente marcado por uma tradição e cultura agrícola, o Vale do Ave 

�������8��� �����
������� ����
�� >�� ����� ������	��� ����	�
�
��� ����������

������
�� 
�� ���� ����������� �� �������� ������'�� ������� �=�
�� ��� ������


��� �������� :�� ������!������� ����"����� 
�� ����?��� N� ���������� �������

����
G����� 
�� ������� �!
����� N� ���������� 
��
�� ������� �������� ��

�=��'�� 
�� 
��������� ��	��
��� ����� ����
�� ����
�� 
��� ���
��#��� �������� ���

meio, souberam retirar-lhes maior proveito, sobrevalorizando os solos férteis 
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agrícola deu origem à concentração de uma grande diversidade de actividades 
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regime produtivo exclusivamente agrícola, fomentando por isso a procura de 
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Como primeiros promotores destas actividades surgem as ordens religiosas 
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à localização de povoados em zonas privilegiadas que permitiam a sua defesa 

e um controlo visual de grande alcance na eventualidade de possíveis ataques 
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Da Idade Média datam a maior parte dos castelos e muralhas, e a máxima 

densidade de igrejas e mosteiros românicos do país.13 Ora, estes assentamentos 
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religiosas não chamavam apenas a população. Acalentavam industrias locaes, 

animavam o comercio atraindo feirantes.14 

O rio insinua-se desde logo como elemento preponderante na subsistência 
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força motriz ou para irrigação – dando origem a uma forte relação com o rio 
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e margens de rio construídas com um vasto conjunto de mós e moinhos de 

cereais, azenhas, engenhos de azeite, engenhos de linho e engenhos de serrar 
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Idade Média, será entre os séculos XV e XVI que estas se generalizam na 
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disciplinadora do rio, construída ao longo de vários séculos, aumentará a sua 
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Observa-se assim, a partir do início do século XVIII, o desenvolvimento de 

algumas actividades pré-industriais na região que, pela qualidade e quantidade 
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os curtumes e cutelarias de Guimarães, ou numa escala mais alargada a todo 
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estes sectores era precisamente o sector têxtil que representava a maior parte 
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evidencia-se com o desenvolvimento da navegação, com a região a fornecer 
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qualidade dos tecidos de linho (e outros derivados) da região era comprovada 
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numa complementaridade onde os lameiros abundantes das margens do rio Ave 
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onde eram abundantes as terras limadas – nas margens dos rios ou fundos de 
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e húmidos do Vale do Ave, cultivava-se, essencialmente, a variante de linho 
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trabalho feminino que aproveitava os tempos livres da produção agrícola para a 
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���'� Fiava-se, com a roca colada à cintura, em casa, 

de dia ou ao serão, ou andando na vigia do gado pelos lameiros abundantes 

na bacia do Ave.16 A roca e o tear constituem os instrumentos centrais na 

transformação do linho em tecido, através de uma tecnologia muito simples 
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nos mercados regionais, através de uma rede primitiva de caminhos em terra 
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antiquíssimo e laborioso movimento de transformação do linho, gerador de 

uma dinâmica comercial em que Guimarães e, um pouco mais longe, o Porto 
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bastante amplos.17 
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Mas, se o trabalho do linho se constituiu como marca duradoura da região, cedo 
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século XIX, o algodão surge na região sob a forma de tecido misto com o linho, 
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variedade de acabamentos – começa a sobrepor-se à tradicional produção do 
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De certa forma, a história da industrialização têxtil no Norte de Portugal e, 

particularmente, do Vale do Ave é, deste modo, a história de uma sobreposição. 
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por projectar grandes unidades fabris.18

O emergir de um novo modelo cultural

A extensão da indústria algodoeira ao Vale do Ave, sob a forma de grandes 

unidades industriais modernas, encontra-se, essencialmente, relacionada com 
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A longa e persistente utilização do rio como força motriz, pelas actividades 
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aumentando a capacidade energética dos principais cursos de água, constituiu 

um dos principais factores de atractividade à instalação das primeiras unidades 
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energia que as novas unidades, movidas a energia hidráulica, se irão implantar 
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à margem do rio Ferro, que ao constituir-se inicialmente como uma unidade de 
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desenvolvimento industrial, como a grande densidade populacional que 
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aumentava a oferta de mão-de-obra, mais barata e menos reivindicativa que na 

cidade por se encontrar associada à pequena parcela agrícola de subsistência 

– em tempos de crise equilibrava-se com alimentos o reduzido rendimento 
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sistema de indústria ao domicílio já enraizado e um know-how desenvolvido 
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Assim, o afastamento aos principais mercados acabaria por ser ultrapassado 

pelas inúmeras vantagens que a região do Vale do Ave oferecia, numa 
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Mas, se num primeiro momento há um reconhecimento imediato das condições 

naturais que o território oferecia – indispensáveis ao desenvolvimento e 

sustentabilidade das grandes industrias –, é possível que os industriais que se 

encontram na origem do processo de industrialização do Vale do Ave tenham 
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sugerida numa descrição da primeira impressão, de dois dos principais 

acionistas da Fábrica de Fiação do Rio Vizela, com o lugar onde esta se viria a 

instalar:

Estando a caçar naquele lugar dois dos futuros sócios da Fábrica, um 
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encantados, pela beleza do lugar e com as condições naturais que oferecia. 

Este enamoramento pelo lugar, conjugado com as potencialidades do rio 

Vizela, outrora servido por inúmeras azenhas que percorriam as suas margens, 

levaram a que estes homens ponderassem o facto de aí estabelecer uma fábrica 

têxtil�$K

����� ����?���� �����
�� ��� ���"���� �������� �����8���� �� �
���� 
�� ���� �����

������W�����	����
��������!�������`�� ��B��� ���������
�� ����� ������B���������

$K���`����������{�Y��������	���H����N�Comemoração dos 150 anos da Fábrica de Fiação e Tecidos 
do Rio Vizela�����kS
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as condições naturais do território, propícias à instalação de uma grande unidade 

industrial, despertam o desejo de transformação de uma paisagem concebida 

pela espontaneidade da natureza numa paisagem humanizada, estabelecendo 
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olhar destes promotores industriais é, assim, o olhar de quem vê no local não 

apenas as potencialidades dos cursos de água, como também a possibilidade 

de transformação das áreas marginais dos rios Ave e Vizela em áreas altamente 

produtivas e rentáveis, introduzindo melhorias económicas e sociais ao meio 
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uma promessa de desenvolvimento de uma sociedade laboriosa, que encontra 
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Tratava-se, essencialmente, de tirar partido de modelos já vistos e que ganham 
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com uma colocação no centro do grande largo da Torre da Marca – assim 

designado pela torre ou padrão que em tempos servira de guia às embarcações 

que se aproximavam da barra do Douro –, numa posição elevada em relação 
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espécie de ‘pulmão’ da cidade, onde a população burguesa passeava nos tempos 
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Ao conhecer os terrenos, onde se iria construir o palácio, o arquitecto inglês 

E������ ������� ������"	��� ����� ��B������ ������ ���] apesar de ter dirigido 

a construção dos 7 palácios industriais da Grã-Bretanha, nenhum tinha a 

kS� � @�	�
W������ @����{� H��������� �[���� N� Paisagem e memória: a rota como estratégia de 
musealização����6K�
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vantagem de uma colocação tão singularmente bela. Extasiou-se diante do 
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de ter viajado muito, aonde se pudessem estabelecer parques e jardins que, 

pela sua colocação pudessem ter competência com os que aqui se projectavam   

fazer (...).21 

As Exposições Internacionais constituíram por toda a parte nos meados do 

século XIX, manifestações de carácter progressivo e de desenvolvimento dos 

povos.22� ������ �����
��� �� �=�����'�� ���	����� 
�� ���
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uma nova fase de troca de conhecimento entre os vários países europeus onde 

davam a conhecer os seus progressos industriais e tecnológicos, bem como 
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despertaram o desejo por um evento semelhante para Portugal, embora com a 
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������� ������� Pelo menos, em relação às exposições de Paris (1855) e de 

���
���3$5Lk7���������8���������������������������������������������������

��	�	������������������������������:���������$5L$������	�8���>����
��'��

da Sociedade do Palácio Agrícola, Industrial e Artístico – mais tarde designada 

de Sociedade do Palácio de Cristal Portuense – com o objectivo principal de 
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Apelidado de templo da indústria23, o Palácio de Cristal recebe uma grande 
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estrutura de ferro fundido, produzida na própria cidade do Porto, em conjunto 

com materiais como o vidro e a pedra de granito, representava uma tentativa 

clara de adaptação de modelos já vistos ao contexto onde se insere, combinando 
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���N�O Palácio de Cristal e a Arquitectura do Ferro no Porto em meados do 
séc. XIX�����$5S

22   Ibidem�����kS

k&   Ibidem�����$Z
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os materiais característicos da revolução industrial com materiais tradicionais da 
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Desta forma, a sua colocação estratégica, no alto do morro, procurava exibir 

um símbolo do progresso tecnológico e de desenvolvimento industrial que a 
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Cristal pela sua integração paisagística, bem como pela utilização de materiais 

característicos da Revolução Industrial, constituía uma espécie de ‘marca 
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O mesmo se passará na região do Vale do Ave, na implantação das unidades 

industriais e de produção de energia, com uma colocação cuidada na paisagem 

que valoriza o tratamento do espaço envolvente pela criação de jardins ou 

plataformas de laranjal, muitas vezes, exibidos pelas barragens e centrais 
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ajardinados, ou de embelezamento, que surgem no seguimento de uma 

leitura integradora e urbanizadora, característica da época, onde o domínio 
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de fábricas, açudes, barragens, centrais hidroeléctricas, que acompanham o 

desenvolvimento de todo o processo de industrialização, frequentemente, 
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Algo que vem reforçar a ideia do Vale do Ave, como área dotada de uma certa 

unidade identitária, é a complementaridade de actividades do Alto e Médio Ave 
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Como vimos, a complementaridade de actividades no Vale do Ave, é anterior 

ao seu processo de industrialização, constituindo-se como facto marcante 
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manutenção de actividades agrícolas e industriais, que complementarmente se 
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Tradicionalmente agrícola, o território do Vale do Ave cedo vê emergir uma 
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proveniente dos campos nos processos produtivos, encontram na agricultura um 
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Pombais nas quintas agrícolas, são determinantes na produção de matéria-prima 
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as peles em água corrente e deixá-las, em seguida, durante vários dias, em 

banhos envelhecidos de água, excrementos de pomba e cal, operação prévia 

da descabelagem. Depois de tratadas pela cal e depiladas, as peles eram 

novamente lavadas e mergulhadas num banho tanante obtido pela maceração 

de cascas de carvalho ou, então, folhas de sumagre (...).24

Da mesma forma se poderá considerar o cultivo de linho, ao longo das margens 

dos rios e fundos de vale, imprescindível para os processos de industrialização 
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da vida rural, onde os lavradores cultivavam o linho, nos abundantes lameiros 
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Ora, do ponto de vista da paisagem, a subsistência das actividades agrícolas 

e industriais irá constituir-se como prática corrente neste território ao longo 
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da indústria algodoeira sobre a tradicional indústria do linho – pelo declínio 
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25   Alves, Jorge Fernandes –    Alves, Jorge Fernandes – O trabalho do linho�����kK%
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resulta, fundamentalmente, da manutenção de economias de subsistência 
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propriedade inviabilizava a sobrevivência das famílias em quadros produtivos 

exclusivamente agrícolas, o que conduzia a uma procura externa de trabalho – 

o salário da fábrica surgia assim, frequentemente, como complemento familiar 
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�� ������ �� 	���8	����� A terra permanece como almofada capaz 

de suavizar os problemas que sempre se poderão colocar a quem trabalha 

nas fábricas – compensar com alimentos a falta de dinheiro durante o mês; 

remediar a situação familiar por alturas de alguma crise; equilibrar a reforma 
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Igualmente importante para a coexistência de modelos agrícolas e industriais 
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modelo ‘domínio territorial como aristocratização’, o prestígio de um industrial 
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É desta forma que poderemos entender as grandes quintas que, por vezes, se 
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organização física do território, também na transmissão de conhecimentos 

adquiridos das indústrias tradicionais para as indústrias modernas se observa 

����� ���������� ����� ������ ;� 	��!	��� ���� ��� ���	���������� 
�� ���������

�������
����������������������������������������	�
�
�����!������������������

���� �� ��
��'�� 
�� ������� ��;�����{� ���� ��� �������'�� 
�� ����������� @��

�=������������������@�������*�������������3+���7�� ��������������!����
��

século XX a sua actividade como produtora de máquinas para a agricultura 
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a partir da década de 40/50, reparando e refazendo peças de maior desgaste 
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das respectivas propriedades sociais�����L&
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eléctrica tem no sistema de complementaridade territorial Alto Ave e Médio 
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Ave, com a implantação de ‘mini’ centrais hidroeléctricas – de que é exemplo a 

central hidroeléctrica, iniciativa da Fábrica de Fiação e Tecidos do Rio Vizela, 
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Alto Ave, barragens e de centrais de produção eléctrica como resposta ás novas 
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Indústria e Energia

As actividades industriais do Vale do Ave encontra-se intimamente ligadas a 
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são vários os açudes e engenhos hidráulicos que encontramos, sugerindo que 

grande parte da economia regional dependeu, até há bem pouco tempo, da 
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A utilização do rio, como força motriz, era já uma actividade com forte tradição, 
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na região desde a Idade Média, que, em complementaridade com as práticas 

agrícolas, primeiro promovem o aproveitamento de energia hidráulica pela 
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se o assentamento das grandes unidades industriais, movidas, também elas, a 
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ligados a três formas de energia: a energia hidráulica, a energia a vapor, e mais 
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Covilhã e áreas adjacentes – e noutros contextos europeus, onde os recursos 
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facto, até aos inícios do século XX é à energia hidráulica que as primeiras 
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aparecimento de outro tipo de energia, como o vapor e a electricidade, a energia 

hidráulica continuou a ser utilizada na maior parte do período de laboração, 
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como força motriz, será possível detectar dois tipos de tecnologia no 

aproveitamento de energia: um primeiro em que o aproveitamento energético 

é feito pelo uso da tradicional roda hidráulica; e um segundo que corresponde 
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hidráulica era já utilizada na Fábrica de Fiação do Rio Vizela e na Fábrica de 
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condições de funcionamento muito adversas (como por exemplo a variação do 

caudal da água), atingia um maior rendimento hidráulico, o que permitia um 
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80% da potência teórica da queda de água, enquanto que as rodas hidráulicas, 

como por exemplo as de rodízio, não ultrapassavam os 30%.29 ��� ��������� ��
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28   Cordeiro, José Manuel Lopes –    Cordeiro, José Manuel Lopes – A utilização de turbinas hidráulicas no inicio da industrialização 
portuguesa�����k6$
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investimentos mais avultados e técnicos mais capacitados, o que inviabilizava 
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da Catalunha, as turbinas hidráulicas não desempenharam um papel decisivo na 

mecanização das primeiras industrias no país, que funcionaram essencialmente 
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com a energia hidráulica, algumas fábricas algodoeiras adquirem máquinas 

a vapor para salvaguardar a continua produção de energia em alturas do ano 
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O uso limitado do vapor no Vale do Ave – por vezes considerado como o 
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ao elevado custo da maquinaria e de matéria-prima, mas também à escassez 
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ano, oferecia várias vantagens em relação ao carvão – geralmente importado 
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custos associados à energia hidráulica reduziam-se às estruturas e maquinaria 

utilizadas no processo de transformação, não implicando despesas nem de 
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contribuiu o factor tempo e as reduzidas oportunidades para se enveredar por 
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reduzir-se a alguns anos a sua utilização, uma vez que no início do século XX já 
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Pode mesmo dizer-se que, no Vale do Ave, a industrialização quase se fez sem 

a máquina a vapor. Em certa medida, “queimando-se” a etapa da energia a 

vapor – a qual, além de ter tido um curto período de utilização não chegou 

a generalizar-se –, passou-se, quase directamente, da energia hidráulica à 
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processo.&k

A persistente implantação das unidades industriais ao longo dos vales e rios 

permitiu, a partir do século XX, o desenvolvimento da energia eléctrica como 

��������	�� ���� ��������� 
�� �"������� �� 	�����:� ����
��'�� 
�� ��� �������� 
��

energia eléctrica – associado a uma segunda fase da revolução industrial – 

implicou muito mais transformações do que a ‘transição’ da energia hidráulica 
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dos assentamentos industriais em relação aos cursos de água, permite também 

um período de laboração mais alargado, deixando de estar dependente das horas 
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Os empresários do Vale do Ave cedo se aperceberam das potencialidades 
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processos de industrialização, a passagem do aproveitamento da energia 
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hidráulica para a energia hidroeléctrica fez-se através da energia térmica: 

primeiro com a máquina a vapor, depois com a produção de energia eléctrica 

����� ��������'�� 
�� �������� ������;������� �=������� 
����� ������� ����� 
��

produção de energia eléctrica a partir do carvão encontramos na Fábrica de 
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caso combinando hulha importada de Inglaterra com o carvão de São Pedro da 

Cova.34

Mas, se no início do processo de industrialização as unidades industriais 

produziam energia para consumo próprio, a partir do primeiro quartel do 

século XX observa-se um investimento na produção de energia eléctrica para 
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Ave com o rio Vizela, esta empresa tinha por objectivo inicial a exploração 
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outros ramos inerentes&6, sendo a primeira a assegurar o fornecimento de 
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de sobrevivência da indústria do Vale do Ave, na segunda fase do processo de 

industrialização – em períodos de recessão industrial, a produção de energia 

constitui-se sempre como alternativa possível.36 Aqui torna-se evidente a 

complementaridade da produção energética, com as altas chaminés (produtoras 

de energia eléctrica) a surgirem associadas aos açudes e levadas de águas das 
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Com o início da utilização de energia eléctrica, rapidamente aparecem nas 

margens dos rio Ave, Vizela, entre outros, dezenas de pequenas centrais que 
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aproveitam açudes pré-existentes e que se adaptam agora à produção de energia 
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que os novos modelos de produção de energia eléctrica reproduzem os sistemas 

remotos de produção de energia hidráulica, amplamente utilizados por todo o 
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de transformação de energia, com os moinhos de cubo e os vários sistemas 

de levadas de água, que vem permitir a autonomia dos engenhos dos cursos 
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sistemas de levadas das barragens e centrais, que através da diferença de cotas 
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análogos aos dos montes próximos (por exemplo, na Póvoa de Lanhoso), 

tornam-se, à semelhança das unidades industriais no Médio Ave, marca da 
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quer para abastecimento de redes, assumem notoriedade alguns industriais 
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iniciativas inovadoras, entre as quais: a aquisição da central de Varosa, da 
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para a iluminação da Régua e Lamego; ou a instalação da já referida central 

termoeléctrica de reserva, em Caniços, junto ao rio Ave, criando-se uma rede 

eléctrica mais ampla que, alimentando as fábricas de Riba d’Ave, chega a 

Guimarães, Vila Real, Porto e Barcelos.&Z

Assim, o dinamismo de alguns empresários industriais do Vale do Ave leva 

a que algumas unidades industriais iniciem um processo de produção de 
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produzida pelos seus próprios geradores, acionados por grandes motores de 

explosão, por sua vez alimentados a gás pobre, obtido a partir dos desperdícios 

de madeira.&5

As unidades industriais enveredavam então pela autoprodução, instalando 

centrais produtoras de energia eléctrica ao longo de todo o vale, contribuindo 

������ ���� �� ���� 
����'��� Recorde-se que, das 24 centrais hidroeléctricas 

instaladas nas bacias do Cávado e do Ave, em 1943, somente 3 pertenciam 

ao serviço público, enquanto as restantes eram privadas, sendo geralmente 

propriedade de empresas têxteis.39

Assim, e ao contrário do que sugere a persistência das altas chaminés na 
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se mais à água – aproveitada directamente, movendo as máquinas hidráulicas, 

ou indirectamente, produzindo energia eléctrica – que à máquina a vapor em 
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O CASO DA FÁBRICA DO RIO VIZELA
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aproveitamento das quedas do Vizella, mediante rodas hydraulicas de madeira. 

Só muitos anos mais tarde introduziu o vapor, inaugurou a tecelagem, 

alargou as instalações, sendo hoje um verdadeiro monumento da indústria 

manufactureira�1
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Vale do Ave sem atender ao carácter simbólico da implantação da Fábrica 


��*���'��
��.���/������� ���$5%6������� ������������� ��!����
�������������

de industrialização de características muito próprias, que vem alterar por 

completo a forma de ocupação do território e, consequentemente, a sua 
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consigo um conjunto de industriais de tecelagem e de negociantes da cidade 

do Porto, esta unidade industrial irá implantar-se na margem esquerda do rio 
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promover o aproveitamento de um ‘motor natural’, ou seja, de tirar partido do 
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A Sociedade de Fiação de Vizella2 é fundada a 12 de setembro de 1845, sendo 

constituída por onze sócios: quatro comerciantes; seis industriais de tecelagem, 
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o industrial José Joaquim da Araújo Guimarães, era proprietário dos terrenos 
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diversas ordens que terão, certamente, contribuído para o sucesso alcançado 
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interesse no comércio têxtil, garantiam a importação de matéria-prima e a 

divulgação/comercialização do produto acabado; os industriais, por outro lado, 
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do interesse e conhecimento que tinham no sector têxtil, usufruíam ainda da 
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de Fiação de Vizella podemos encontrar alguns dos industriais de maior sucesso 
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de tecelagem na rua do Paço (Miragaia), este era, talvez, o industrial têxtil 
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primeira tentativa associativa da região – Associação Artística e Industrial 
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(industrial), José Joaquim da Araújo Guimarães (industrial), António José Cabral (industrial) e José 
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importantes associações industriais, como por exemplo a Associação Industrial 

Portuense.&
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possuir uma pequena manufactura de tecidos de algodão e tinturaria com 
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dedicavam-se a diferentes tarefas, havia tecelões, dobadores, urdidores, rapazes 

para encher as canelas e ainda tintureiro. Para além do trabalho realizado 

no estabelecimento, este industrial possuía ainda vários teares dispersos 
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registava-se que o estabelecimento “ocupa por fora do edifício desta fábrica 
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o segundo sócio com maior capital investido na sociedade – logo a seguir 
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– mais tarde, distinguidos com o título de Conde de Vizela, pela situação 
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notoriedade desde cedo entre os sócios da Fábrica do Rio Vizela, encontrando-
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Cauchoix, ‘a alma da fábrica no seu arranque’.5 É de Cauchoix que parte a 
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máquinas, comprometendo-se ainda, pela escritura de 1845, a assumir o papel 

de director técnico da fábrica, assumindo a responsabilidade pela orientação da 
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fábrica:

Fica obrigado a preparar as maquinas e os mais utensílios que vendeo á 

Sociedade, e a faze-las montar na fabrica ate ao ponto de trabalharem, 
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que tem, conforme a nota que apresentou á Sociedade; e igualmente se obriga 
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grossuras que consomem os nossos Fabricantes.L

Apesar de se desconhecer o motivo da sua vinda para Portugal, o título de 

‘engenheiro’ pressupõe uma formação que, possivelmente, terá adquirido em 
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período que permanece em Lisboa, Cauchoix estabelece importantes relações 

com a alta burguesia lisboeta, nomeadamente com os membros da família 
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para a cidade do Porto parte das máquinas que possuía em Lisboa e que doa 

à Sociedade de Fiação de Vizella como parte da sua quota, adquirindo e 

reformulando as restantes máquinas e peças, até a década de cinquenta, através 
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O seu conhecimento técnico, bem como a relação de proximidade aos principais 
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‘saber’ e das máquinas necessárias ao processo produtivo, Cauchoix possuía 
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as referências a viagens de Cauchoix a Lisboa e ao estrangeiro (Inglaterra e 

França), para estudar os melhores sistemas de produção e tratar de assuntos 

relativos à aquisição de tecnologia, bem como para selecionar e contratar os 
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Pode-se considerar, que a contribuição dos industriais do sector têxtil e de 

técnicos estrangeiros – no caso da Fábrica do Rio Vizela, oriundos de França 

– terá sido fundamental ao desenvolvimento do processo de industrialização 
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A Sociedade de Fiação de Vizella adopta desde o início uma estrutura 
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escritório e se realizam as assembleias de sócios, e o espaço fabril localiza-
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sociedade, no Porto, os escritórios, tratavam da aquisição de matéria-prima à 
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espaços e tarefas constituirá uma constante na história da Fábrica do Rio Vizela 

ao longo do século XIX e XX, bem como de outras sociedades que lhe sucedem 

– como mostram as escrituras de constituição de sociedades ou as listagens 


��� ��������#��� �����������K Desta forma, ao localizar-se junto à origem 

do capital e ao principal mercado de escoamento (a cidade do Porto), o espaço 

das decisões administrativas estabelecia a ligação da fábrica aos mercados de 
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K   Alves, Jorge Fernandes – A indústria têxtil do Vale do Ave�����&5$
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Observa-se assim uma deslocação de capital das empresas do Porto para o Vale 

do Ave, que dá origem à constituição de novas fábricas ou, por cooperação com 

artesões locais, à reestruturação de unidades pré-existentes, numa penetração 

clara das formas de capitalismo industrial da cidade do Porto nas áreas rurais 
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originários da região do Vale do Ave, assegurando a continuidade ou formando 
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Fase I   Modelo Castelo ou Palácio da indústria 

A Fábrica de Fiação do Rio Vizela começa a ser construída a 10 de Outubro 
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implantação recaiu sobre dois factores fundamentais à sustentabilidade de 
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grandes centros comerciais, Porto e Guimarães, a fábrica irá implantar-se na 

margem esquerda do rio Vizela, precisamente no ponto em que a estrada de 
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À semelhança do que se observou nas primeiras fábricas algodoeiras em 

Inglaterra ou França, a Fábrica do Rio Vizela constitui-se, inicialmente, apenas 
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instabilidade política que viria a atrasar as obras de construção, marcado pela 
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(Patuleia), a fábrica começa a laborar dois anos após o seu arranque, em 
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enaltecendo o seu carácter progressista:

O edifício tem sitio e colocação apropriado; é perfeitamente regular, para lhe 

não chamar mos bello. Tem 256 palmos craveiros de comprido – 70 de largo, 
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– e 74 de alto10. A roda de água move 53 mil livras [sic] – força aproximada 

de 100 cavallos – e ainda em giro com o pezo de 15 mil livras de água. Esta 

linda fabrica já trabalha com cerca de pouco menos de metade de seus fusos, 

�� ��� ��� �� ��	��	�� ���%������ �� ��� ����
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algodão, que dá no mercado o preço geral do importado de Inglaterra, não 

deixando nada a desejar em qualidade, trama, e canceira artística, podendo até 

muito bem sofrer a mais rigorosa comparação com o estrangeiro, sem temer a 

probabilidade de ser infeliz no combate. No estado actual em que ella ora se 

ostenta e acha, ocupa diariamente 200 a 216 pessoas – e com o decorrer de 

alguns mezes tem capacidade para sustentar 600 industriaes. Certo que muito 

ha ahi admirar-se, mas nada tanto como a boa gerência, e optimo regulamento 

de seus directores – Mr. Carlos Eugene Cauchoix e Mr. Benjamin Cauchoix – 

ambos de naturalidade francesa.11
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de assegurar a sucessão da direcção técnica da fábrica, leva a que os vários 

directores técnicos contratem sempre técnicos para os auxiliar, de forma a 

garantirem a continuidade do alto nível tecnológico e organizativo do espaço 
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Ora, a origem de Cauchoix, bem como a sua permanente atenção em relação à 

aquisição de tecnologia, para a qual realiza frequentes deslocações a Lisboa e ao 

estrangeiro – nomeadamente França (Ruão) e Inglaterra (Londres, Manchester 
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edifício, com uma imagem e colocação semelhante às primeiras unidades 
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o rio III, caracterizava-se pelos seus engenhos e moinhos, que desde a Idade 

Média haviam-se instalado sobre as margens dos principais cursos de água, 

dando origem à sua denominação – o termo Mulhouse deriva da palavra alemã 
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unidades industriais que, aproveitando a força motriz dos rios para mecanização 
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paisagem marcadamente rural, estas unidades, com uma colocação cuidada e 
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Algumas imagens do início do século XIX mostram-nos a paisagem criada por 
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plano, a representação das lidas rurais quotidianas, e ao fundo, as montanhas 
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���������Uma concepção da paisagem que se recusa a considerar a natureza 

como a antítese da civilização industrial.12 Ora, será precisamente esta ideia 
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O modelo inicial da Fábrica de Fiação do Rio Vizela, do tipo Castelo ou 

Palácio da indústria, consiste na sobreposição de vários pisos com mecanismos 
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12   @��������������N�Mulhouse, berceau de l’imagerie industrialle: origines, transmission et fonctions 
des Manufactures du Haut-Rhin�����$S5
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Cortes da Fábrica de Fiação do Rio Vizela, 1845
(ver Anexos  - Desenhos)
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hidráulica a energia era transmitida por um eixo vertical que, ao percorrer 

o edifício em altura, estabelecia uma ligação a cada piso através de veios de 
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de aproveitamento hidráulico idêntico ao modelo descrito, tem colocação 
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A utilização de rodas hidráulicas, para aproveitamento energético, pela indústria 

moderna e a similaridade que daí advinha com os moinhos de moagem de 

cereais, constituiu um fenómeno generalizado em Inglaterra, berço da evolução 
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Fábrica do Rio Vizela que, ao partir de um modelo desenvolvido pela indústria 

moderna, irá adapta-lo ao contexto onde se insere, numa aproximação aos 
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Tal como nos moinhos tradicionais, a Fiação do Rio Vizela irá implantar-

se directamente sobre o rio, ao invés de se colocar na sua margem, como era 
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estreiteza e escarpa do leito onde se insere, segue na continuidade de um açude 

pré-existente, entretanto reestruturado, que encaminhava a água para as duas 
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de diferentes dimensões, eram lançados dois eixos verticais que, ao percorrer 

o edifício em altura, eram ligados aos vários pisos através de eixos horizontais 
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Tratava-se de um edifício organizado segundo uma planta rectangular, estreita 

e comprida, desenvolvido em altura, ao longo de quatro pisos, com cobertura 
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$&���Y�y����+������:�N����Y�y����+������:�N�Buildings and Power: freedom and control in the origin of modern buildings 
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Ora, esta tipologia é decorrente do tipo de energia aplicado no sistema 
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perdas de energia por fricção, condicionou a relação entre a disposição da 
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transmissão de energia eram constituídos por eixos verticais e horizontais, 
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ao seu próprio peso, ao peso das rodas e das polias, e ao esforço das cintas; 

e uma força de torção que provinha da energia transmitida (...).15� ������ 
����

������ �������	��� ��� ����'�� 
�� ����������� 
��� ��=���� �� ���� ��� �\������


����������� ��� ������� ��������
��� :������ ���� ����� ��=���
�
�� 
���

máquinas ao eixo principal levaria a uma redução das perdas de energia e, 
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à concepção deste tipo de edifícios, estreitos e compridos, desenvolvidos em 
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realizadas manualmente ou mecanicamente, através de abridores e batedores; 
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eram as penteadeiras, bancas de laminagem e bancas de desengrosso;
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Ora, a subsistência do espaço industrial estaria ainda dependente de outros 

factores externos, como o controlo das águas do rio Vizela – força motriz de 
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prioritário a aquisição de terrenos envolventes à fábrica para um maior controlo 

do caudal do rio e das suas margens, assegurando a regular utilização de energia 
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uma representação local ao parlamento a favor da construção de uma estrada 

�������������'��$Z A preocupação pela construção de uma estrada real a passar 

junto à fábrica, surge desde as primeiras reuniões dos sócios da Sociedade de 

Fiação de Vizella, com a sociedade a disponibilizar regularmente verbas para 
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Com a conclusão da estrada real inicia-se um período de grande prosperidade 
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ao longo dos primeiros dezasseis anos, a Fábrica do Rio Vizela não teria 
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Os primeiros sinais de uma retoma económica, pela Fiação do Rio Vizela, 
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americano, irá paralisar alguns dos principais centros têxteis europeus que 
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A exploração desta fábrica só se animou quando a Guerra de Secessão da 

América [1861-65] fez elevar vertiginosamente, na Europa, o preço dos 

tecidos de algodão. Deu-se, por acaso, a circunstância de esta fábrica ter 

nesta ocasião, em armazém, grandes quantidades de algodão anteriormente 

importado por baixo preço, que pode então aplicar no fabrico intenso de 

tecidos, os quais atingiram preços elevadíssimos. Nesta época, o valor do 

algodão em Portugal passou de 200 réis o quilo para 600 réis. Aquela fábrica 

conseguiu, então, realizar lucros fabulosos, que lhe permitiram distribuir 

durantes alguns anos um dividendo de 50%.$K
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dará início ao primeiro momento de verdadeira reestruturação tecnológica 
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de administrador Diogo José Cabral – ocupando o lugar de seu pai, numa 

continuidade da família Cabral à frente da fábrica – e de director técnico 
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as novidades tecnológicas que tinha visto a funcionar em algumas unidades 

industriais europeias, propondo a substituição de maquinismos antigos e o 

aumento de máquinas a adquirir em Inglaterra. Recomenda ainda a utilização 

de um sistema de turbinas, que viu a funcionar em França, para resolver 

a necessidade de obtenção de mais potência energética para alimentar as 

máquinas.20
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período da ‘fome de algodão’, correspondente à guerra civil norte-americana, 
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máquinas – para melhorar e ampliar a força dos seus motores – e ao aumento 
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estudos para a realização das principais obras de transformação do espaço 

��
�������������
������������������'��
�������
���"��������	��������������;��

Uma vez mais, Vavasseur desloca-se a Inglaterra para observar os sistemas 
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altura, a energia hidráulica era a principal fonte de energia utilizada no processo 

produtivo, sendo complementada com a energia a vapor apenas nas alturas de 
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não ter autorizado a visita para a preparação do Inquérito de 188122, podia ler-se 
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(...) consta aí que a fabrica tem apenas 18 120 fusos e desses paga o imposto 

respectivo; mas informações de outros fabricantes acusam o numero de 30 000 

e a produção diária de 450 a 500 maços [e a] anual de 130 a 150 mil maços, 

com o valor de 250 a 300 contos de réis�k& 
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21   É de notar que, a par das viagens que realiza, Vavasseur mantinha a assinatura do    É de notar que, a par das viagens que realiza, Vavasseur mantinha a assinatura do Comércio do 
Porto e do Manchester Guardian, através de intermediários comerciais que a sociedade tinha em 
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na ausência de qualquer informação nesse sentido, pode considerar-se que a 

construção deste novo edifício tenha ocorrido por volta de 1885, ano em que é 
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do rio Vizela, revela-nos uma paisagem marcadamente rural com a fábrica 

a implantar-se ao longo do rio, numa sucessão de edifícios representativos de 
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da indústria, caracterizado por uma fenestração regular e uma cobertura em 
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caracterizado pela cobertura em shed, seria um novo modelo que Vavasseur 
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‘(...) e considerando também com relação aos diversos edifícios o tempo que 

tem de duração, – os abatimentos que tiveram já e sobretudo as condições com 

que foram construídos, principalmente aquele em que se acha a Fábrica, o 

qual sem dúvida seria hoje levantado em um só pavimento, tornando-o assim 

menos custoso, de conservação, menos dispendioso e mais económico para os 

diferentes serviços a que é destinado, (...)’.25
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a passagem do sector da tecelagem para a margem direita do rio Vizela, num 
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deve-se, essencialmente, à passagem dos sistemas de transmissão da força 

motriz vertical para horizontal, o que obrigará à escolha de terrenos mais planos 

para a sua implantação, e à necessidade de ampliar o espaço de produção, que 
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razão assinalável para esta transferência poderá ser a proximidade à linha de 
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A ligação da Fábrica do Rio Vizela à cidade do Porto torna-se cada vez mais 

���������������������
����
��'���`��
	�����
������������������	���'��

só o reequacionamento das vias de comunicação locais, estreitando os laços 

económicos entre os vários concelhos do Vale do Ave, como o aumento da 

rapidez de transporte de matéria-prima e escoamento dos produtos acabados, 
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a registar nas últimas décadas, com a criação de novas unidades industriais 
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que: ‘Só a Fábrica de Negrellos, que vai ser ampliada, não gasta menos de 

12.000$000 por anno no transporte de materiaes; (...)’.26 O interesse da Fábrica 

do Rio Vizela pelo advento do comboio fazia-se notar na própria constituição 

da sociedade, com o director da Companhia de Caminho de Ferro Bougado-

Guimarães, Agostinho Francisco Velho, a integrar também os acionistas da 
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de Caminho de Ferro e a Sociedade de Fiação de Vizella, levará a que o 
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se lhe indicar o que a tal respeito convinha a esta Parceria para ser tido em 

atenção nos estudos da directriz a que estão procedendo.kZ A linha acabaria por 

passar junto ao espaço industrial, na margem direita do rio Vizela, em 1884, por 

decisão da Sociedade de Fiação de Vizella – a qual propõe ainda a construção 
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Minho Pittoresco o cenário contemplado por quem percorre a estrada real 
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a linha férrea de Guimarães e encontrando-se a poucos passos a grande 
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motor, a força da corrente do gracioso rio. O espírito sente-se bem aqui; no 

meio das calmas impressões salutares, que lhe produz o contacto desta natureza 

exhuberante e encantadora, uma aspiração nobre e generosa o preocupa, a do 

engrandecimento da pátria, pela energia fecunda do trabalho.28 
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28   Vieira, José Augusto – Santo Tirso��`�Y�����@��������� <��`�����������N� �A indústria têxtil em 
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Fábrica de Fiação e Tecidos do Rio Vizela, 1890’s
(ver Anexos - Desenhos)
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É provável que por essa altura a extensão do espaço industrial à margem 

direita estivesse já em estudo, uma vez que a passagem da linha é decidida 
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crescimento da fábrica para a margem direita, com a instalação de uma secção 
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fábrica, com a sociedade a alterar a sua denominação para ‘Fábrica de Fiação 
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os prazos de parceria, era constituída por quatro sócios, mas com capital 
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de algumas fábricas designadas de completas, isto é, fábricas que procuravam 
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urgência, a instalação de mais 100 teares na fábrica: ‘um depósito de algodão 
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muito mais pela razão de já se acharem prontas a funcionar novas máquinas 

ultimamente montadas, entendia que era de extrema necessidade e urgência 
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Santo Tirso�����&K6
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Vista geral da ponte sobre o rio Vizela, vendo-se a fábrica
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É nesta altura que surge, na margem direita, um novo modelo de conceber o 
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direita, a fábrica passa a adoptar um sistema de alimentação de mecanismos 

horizontais, que vem obrigar à construção de um extenso pavilhão de um só 
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de tecelagem/tinturaria vira-se para a margem esquerda estabelecendo uma 
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organiza-se num pavilhão horizontal, com iluminação zenital por cobertura em 
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redor da chaminé deparamo-nos com um conjunto de volumes que se destacam 

em relação ao pavilhão horizontal e que, possivelmente, corresponderiam à casa 

da máquina a vapor e a outras funções relacionadas com a direcção destes dois 
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tipologias adoptadas na primeira fase da Revolução Industrial e da relação que  
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energia hidráulica no processo produtivo, e na margem direita, o edifício de 

tecelagem e tinturaria, desenvolvido em extensão num único piso, movido a 
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um maior controle sobre o açude, possibilitava ainda o domínio de um ‘troço de 

���������������'������
�����������������
��������������:������'����������
����

margens através de uma ponte de madeira, de acesso restrito aos operários da 
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século XIX, O caso da Fábrica do Rio Vizela,����5K
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um espaço amplo interrompido por uma malha ortogonal de pilares de ferro 

fundido, na qual assentava uma estrutura metálica, que suportava a cobertura 
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de cobertura, recolha das águas pluviais e apoio dos veios de transmissão de 
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operações que compõe o processo produtivo, apresentava ainda uma maior 
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construída, maioritariamente, em ferro fundido, era facilmente industrializada, e 
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A par da construção da unidade de tecelagem e tinturaria, inicia-se também 
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lançado um caminho de carris que, ao percorrer todas as operações do processo 
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Com a introdução destes dois novos sectores, a fábrica irá quase duplicar o 
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realizada no Palácio de Cristal, na qual a Fábrica do Rio Vizela participa com 

��� �� ������� ����
��� 3����� ��7�� ����� �����	�� B"� &S6� �������� L$S� �������� ��

&S6���������`�� ��B��������6K$����"���� ��� ����'������
�
���
� Inquérito 

Industrial de 1890��������
���	����������LkK����"����&k A este facto não terá 

��
����
��������������������
������
�����������
���������������
[������W=����

������������?�����������#�����������������
������$5Kk�&&

������ ����������������'��
�����������	�����������������
���	��������	����

������8���>���������'��
�����������
"����������$5KS����:��
��
��Y�������

refere, na sua obra Portugal Antigo e Moderno, que a fábrica era acionada por 
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Vista geral da ponte sobre o rio Vizela, vendo-se a fábrica
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duas turbinas hidráulicas e, na estiagem, por duas máquinas a vapor:

‘O seu motor ordinário é a água do rio Vizella, no qual tem um açude de 4 

metros d’alto, 20 d’extensão e 2 turbinas, sendo uma da força de 80 cavallos e 

outra de 180 – e tem mais duas machinas a vapor, como auxiliar na estiagem, 

sendo uma da força de 350 cavallos; outra de 375, ambas do sistema Wood, 

feitas na Inglaterra e ali compradas – a primeira em 1888 – e a segunda em 

1875’.&%
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de três chaminés no espaço industrial – duas na margem esquerda e uma na 
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tecelagem/tinturaria, leva-nos a acreditar que esta funcionava, exclusivamente, 

com energia a vapor e que, a utilização de energia hidráulica, complementada 
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A utilização de energia a vapor, no sistema produtivo da Fábrica do Rio Vizela, 

só viria a ser substituída pela electricidade na primeira década do século XX, 
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A partir do início do século XX começam a surgir nas margens do rio 

Ave, Vizela, entre outros, pequenas centrais hidroeléctricas promovidas, 
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de enveredar pela auto-produção de energia eléctrica, quer pela adaptação de 

turbinas aos sistemas hidráulicos já existentes, quer pela construção de centrais 
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Central Hidroeléctrica e açude, Caniços
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o controlo energético do rio Vizela no ponto em que encontra o rio Ave, pela 
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construção da Central Hidroeléctrica constituiu uma ‘alavanca’ na produção, 

com a fábrica a aumentar, consideravelmente, a sua potência energética e as 

���
��#��� 
�� ��
��'��� ������ ������ ����� E�� Y������ <<� ������� ���� 	������

��� ����� 
�� ��!��� 
�������
�8��� >� *"����� 
�� .��� /������ ���� 	������ ��� �����

��������#���� `� ����������� ����� �������� ������?����� �������
�� ����� �"�����

até então fazia-se sentir nas palavras do seu administrador, Diogo José Cabral (I 

Conde de Vizela):

‘Aqui se fabricam senhores, em rama de algodão, 1 milhão e quinhentos mil 

kilos anualmente; é de 20 toneladas diarias o gasto de carvão nas fornalhas 

das machinas; a força motriz que dispõe attinge 1350 cavallos de vapor, 

fornecida por 3 machinas tríplice expansão e 4 cilindros, a força hidro-

eléctrica que se junta aquella poderosa energia é de mais 600 cavallos; os 

dois terços do material empregado são de instalação moderna e providos dos 

últimos aperfeiçoamentos; e é de cerca de 2500 o numero de operarios de 

ambos os sexos, presentemente em serviço.’&6
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que se irá realizar um novo aumento do espaço industrial pela construção de 
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Incêndio da Fábrica de Fiação do Rio Vizela
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com  os veios de transmissão de energia horizontais a serem postos em causa 

pela evolução tecnológica da maquinaria, que vem incorporar em cada tear ou 
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só consumiam energia quando acionadas, reduzindo consideravelmente o 

consumo energético face aos sistemas anteriores – nos quais um único motor 

acionava simultaneamente todas as máquinas através de um sistema de eixos e 
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que incendiando o algodão acumulado nas engrenagens, rapidamente se 

propagou o fogo ao algodão em preparação. Dominando em quinze minutos 
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vezes essas catástrofes que ocorriam nas fábricas, provocadas em grande parte 

pela combinação de vários elementos, tais como os resíduos de óleo, a poeira 
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era frequente as fábricas disporem de um corpo de bombeiros próprio, bem 

treinado e equipado, para que fosse possível intervir rapidamente numa eventual 
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Após o incêndio, o edifício primitivo encontrava-se praticamente destruído, 
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um lado, a uma cota inferior, a unidade de tecelagem/tinturaria, colocada junto 
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de caminho de ferro que, ao estabelecer a transição de cotas, separa os dois 
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margem esquerda, o piso térreo do edifício primitivo é recuperado, passando a 
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–, algumas unidades industriais do Vale do Ave irão registar lucros elevados, 
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terá comprado uma grande área de terreno, próximo à sua importante 

fábrica, uma das principais da Península, no qual abriu larga e extensa 

avenida, a baixo preço aforando a seus operários os terrenos marginais, para 
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É exemplo disto a criação de um refeitório, a abertura de uma loja de pão e 

outra de tecidos, a criação de uma banda de música, ou ainda a fundação da 

Associação de Socorros Mútuos dos operários da Fábrica de Fiação e Tecidos 

do Rio Vizela�����$K$S����/�	����� – cujo objectivo seria apoiar os operários 
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A par com esta preocupação social surge também uma vontade de integração 
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de uma pequena urbanidade, constituída por arruamentos e jardins que rodeiam 

os escritórios e o refeitório da Fábrica do Rio Vizela e que desenham o espaço 
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promotores destas iniciativas, adquirem os terrenos envolventes ao espaço 
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sentido, e ao contrário da agricultura ancestral, pouco produtiva, os terrenos 
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o espaço industrial possibilitava não só a integração da fábrica no desenho da 

quinta agrícola, como o aproveitamento dos produtos da quinta no fornecimento 
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do Rio Vizela construirá um novo edifício para os escritórios manifestamente 
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A autonomização dos motores, possibilitada pelo aparecimento da energia 
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produção, com base na divisão de tarefas e na optimização de tempos de 

produção, as várias operações de produção eram reorganizadas de modo a obter 
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e introduziu uma nova organização das várias fases que compõe o processo 
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assinalar o carácter progressista destes espaços, através de uma aspiração de 
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vezes, não se tratam de verdadeiras restruturações do conjunto mas apenas de 
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alvo de maior preocupação, em alguns casos, ganhando autonomia do espaço de 
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cuidado surge precisamente no momento em que o espaço industrial passa a 

ocupar a margem direita, pela reconstrução da fachada principal do conjunto, 

adquirindo uma maior visibilidade de quem percorre a estrada real pela margem 
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Apesar de se desconhecer o autor desta remodelação, nomeadamente, do 

edifício dos escritórios, poder-se-á estabelecer algumas hipóteses interpretativas 
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o administrador da fábrica nessa época era Alberto Carlos Cabral (II 
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Conde de Vizela), um Homem culto e viajado que tinha uma atracção pela 

modernidade.40� @?=���� 
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a Exposição Internacional das Artes Decorativas e Industriais, em Paris, 

quando se desejava celebrar o cinquentenário da III República, traduzir no 

século XX a socialização da beleza e procurar a estimulação activa que a 

Exposição de Turim levara à ressurreição artística de Itália, querendo que toda 

a reminiscência do passado dela fosse excluída, pensando-a moderna.41 Como é 
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dos escritórios da Fábrica do Rio Vizela que terá sido iniciada no começo 
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exposição de Paris, o Conde, fascinado pelo que vira, tenha estabelecido alguns 

contactos e encomendado, mais tarde, o projecto dos escritórios da fábrica a um 
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de arranque, colocada desde o início na orbita dos industriais de tecelagem, a 

Fiação do Rio Vizela acabará por alcançar os seus objectivos, vindo a tornar-
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áureos, a dar trabalho a quase três milhares de trabalhadores42�
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41  Cardoso, António –   Cardoso, António – O arquitecto José Marques da Silva e a arquitectura no Norte do País na 
primeira metade do século XX�����6%5

42   Alves, Jorge Fernandes –    Alves, Jorge Fernandes – A indústria têxtil do Vale do Ave�����&Z%
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

A procura por uma ordem na formação da actual paisagem do Vale do Ave 

pressupõe um olhar� ���� 	��� ���� ��;�� 
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percorrermos hoje em dia este território somos confrontados com diversas 
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industriais – testemunhas de uma longa e persistente relação do Homem com 
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medieval e pré-indutrial, determinada por factores naturais (como relevo, clima, 
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Ao falarmos de paisagem industrial estamos, inevitavelmente, a falar de uma 

paisagem que assenta na acção dinamizadora da indústria sobre o território 
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Como tal, não será possível falar-se de paisagem industrial sem atender às 
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do rio Ave e Vizela, entre outros da mesma bacia, que as primeiras unidades 

industriais se irão instalar, na proximidade de pequenas quedas de água ou 
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do processo produtivo leva a uma procura por zonas mais propícias ao 

���	���������� 
�� "���� ����� ����� ������� @�� ����� ����	��� �� ���������'��

��
��������"���������8���������������������Y;
���:	���Q����������
�����:����

Ave, pela grande diferença de cotas da zona de vale para a zona de montanha, 
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Como vimos na Fábrica do Rio Vizela (1845), o modelo inicial destas unidades 

– do tipo Castelo ou Palácio da indústria –, pela utilização de mecanismos 
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colocação em magras faixas de terreno, porventura, em locais com terrenos de 

pendente mais acentuada, onde o leito do rio, mais estreito e acelerado, atingia 
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deste modelo, amplamente divulgado numa primeira fase da Revolução 
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unidade ter antecipado, em cerca de três décadas, o aparecimento de outras 
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As unidades industriais iniciam assim uma disseminação territorial que corre na 
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O lançamento das linhas de caminho de ferro, bem como a melhoria das vias 
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Por essa altura, as unidades industriais passam a dispor de um novo sistema de 
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alimentação, baseado em mecanismos de transmissão horizontal, que a máquina 
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escolha de terrenos mais planos onde o leito do rio, mais largo e espraiado, não 
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grande planície aluvial, perto do centro da cidade, irá desenvolver-se numa 
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Com a introdução da energia a vapor, os espaços industriais deixam de estar 

dependentes da utilização do rio como força motriz, adquirindo uma maior 

����
�
�� ��� ���� ���������'��� Q�� �� ����� ��
"������ enraíza a indústria num 

local, o motor a vapor coloca-se em toda a parte à livre escolha de quem o 

instala.43
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industrial na proximidade dos rios, mesmo após uma altura em que a energia 

hidráulica, como força motriz, viria a ser progressivamente substituída, primeiro 

����� 	����� �� ����� ��
�� ����� ��������
�
��� Os mesmos caudais de água que 

antes serviam para mover as rodas [hidráulicas] utilizam-se agora para a 

refrigeração das máquinas térmicas.44 Por hipótese, pode considerar-se que 

esta permanência não se encontra apenas dependente de factores económicos 

(produção de energia), como também de uma forte vertente social (mão-de-

���7�

Vimos que a energia a vapor começa por ser utilizada nas industrias do Vale do 

Ave de forma complementar à energia hidráulica, essencialmente, em alturas do 

����������������
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este facto, terá contribuído os baixos custos inerentes à utilização de energia 

hidráulica que fez com que o rio se tornasse a fonte de energia predominante até 
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��N�   Mendes, José Amado – Mendes, José Amado – A indústria do Vale do Ave no contexto da indústria nacional�����k$

44   Vidal, Vicente Manuel Vidal – 5
�&�����"�������������������������������������
�&����������Kk
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revelarem a continuidade de dois modelos diferentes – um correspondente à 

primeira fase de utilização de energia hidráulica, e outro que corresponde já à 
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as duas margens, com o edifício de tecelagem (na margem direita) a funcionar a 
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explicar, em parte, a manutenção das unidades industriais junto às margem 
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complexa, relacionando-se com a história administrativa do concelho, podemos 
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e a capacidade de trabalho das gentes do Vale do Ave geraram condições 

únicas de trabalho, onde as actividades agrícolas surgiam muitas vezes como 
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se, essencialmente, de aproveitar a mão-de-obra disponível, já habituada e 
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Um outro factor que deve ser referido é a extensão da linha de caminho de 
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de comércio – para importação de matéria-prima (algodão) e escoamento do 
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acompanhar a localização das mais importantes industrias, seguindo, assim, 
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um percurso comum ao rio – como acontece, por exemplo, na linha que liga 
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esquerda do rio Ave mesmo não recorrendo à utilização de energia hidráulica no 
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se relacionar directamente com a fábrica, é evidente a relação de proximidade 
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Pode dizer-se que até à completa autonomização da produção de energia 

eléctrica – a partir do início do século XX – o rio constitui-se como o único 
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A partir daí inicia-se um processo de disseminação territorial das industrias, 
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se dois modelos de assentamentos: ou a unidade industrial é produtora de 

energia, para consumo próprio ou para venda, mantendo-se na proximidade de 

açudes, construindo, por vezes, as suas próprias centrais hidroeléctricas (como 
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aquisição de energia irá procurar espaços mais planos, com mais fácil acesso 
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Trofa e, em parte, Famalicão reúnem bons exemplos deste processo de 
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industriais encontram mais razões de implantação pela proximidade ao caminho 

de ferro, como meio de escoamento das produções, do que pela proximidade 
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processo vai mais longe, sendo precisamente as linhas de acesso rodoviário e 
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do século XX – nomeadamente o cruzamento das linhas e estradas que ligam 
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Lima que, ao implantar-se no prolongamento da estação, ao longo da linha 

férrea, faz lembrar a implantação das fábricas ao longo do rio, com a diferença 
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área grandes projectos de produção eléctrica, como barragens e centrais 

eléctricas que, numa analogia aos sistemas tradicionais de levadas de água e 

moinhos dos montes próximos, vão aproveitando sucessivamente a diferença 
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centrais de produção de energia eléctrica no Alto Ave aparece como actividade 

complementar às novas necessidades energéticas das unidades do Médio Ave, 
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É precisamente esta relação de complementaridade entre as várias partes que 

constituem este território que lhe dá sentido como um todo, conferindo ao Vale 
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Assim, pode considerar-se que as grandes industrias localizam-se nas margens 
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aparecimento da energia eléctrica que permite uma autonomia em relação ao 

rio, desligando-as do único elemento que ainda assegurava alguma ordem aos 
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da proximidade a importantes infra-estruturas de circulação (rodoviárias e 
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Ora, do ponto de vista da paisagem alargada, o modelo de implantação 

industrial do território do Vale do Ave segue então duas importantes linhas 
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Por tudo isto, deparamo-nos no Vale do Ave com um processo de 

industrialização único, onde �� ���
��������� ��� ����	��� ��� �$� �� �����

industrial reforçam a continuidade de actividades e reapropiação mútua de 

modelos na fase de industrialização, conferindo ao Vale do Ave lugar próprio 

no conjunto das paisagens industriais.45

45   Providência, Paulo – Um olhar sobre o Vale do Ave����$%k
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ANEXOS

A fábrica do Rio Vizela em imagens





1. Fábrica de Fiação do Rio Vizela 
Emílio Biel, [década de 80 do século XIX]

2. Vista do rio e da fábrica 
Emílio Biel, [década de 80 do século XIX]





4. [missa no exterior da fábrica]
��'��*������������
���;�����9<9 

3. Operários no exterior da fábrica
��!����H�����������
���;�����9<9 





6. Operários junto à fábrica
��!����H�����������
���;�����9<9 

5. Operários no exterior da fábrica
��!����H�����������
���;�����9<9 





7. [Militares no exterior da Fábrica do Rio Vizela]
:����
���������
���������
���;�����9<9 

8. [Militares no exterior da Fábrica do Rio Vizela]
:����
���������
���������
���;�����9<9 





10. Vista parcial da fábrica
*��������:�	'����
;��
��
��KS�
���;�����9<9 

K� Fábrica de Fiação do Rio Vizela
Emílio Biel, [década de 80 do século XIX]





12. [Interior da tecelagem, margem direita] 
��!����H����������
���;�����9<9

11. [Interior da Fábrica de Fiação do Rio Vizela, margem esquerda] 
��!����H����������
���;�����9<9





14. Corpo de bombeiros  

*��������:�	'���������
���;�����9<9 

13. Retrato de grupo de operários com dobadeiras e orgão de tear 
*��������:�	'���������
���;�����9<9 





16. [Banda de música da Fábrica do Rio Vizela] 
:����
���������
���������
���;�����9<9 

15. [Banda de música da Fábrica do Rio Vizela] 
*��������:�	'���������
���;�����9<9 





18. [Ponte de ligação das duas margens] 
:����
���������
���������
���;�����9<9 

17. Vista da Fábrica de Fiação do Rio Vizela
*��������:�	'���������
���;�����9<9 





20. Postal colorido da Fábrica do Rio Vizela
������
���;�����9<9���!����
���;�����99 

$K� [Vista da Fábrica do Rio Vizela da estrada Porto-Guimarães] 
*��������:�	'���������
���;�����9<9���!����
���;�����99 





22. Vista geral da ponte sobre o rio Vizela, vendo-se a fábrica 
�*��������:�	'���������
���;�����9<9���!����
���;�����99 

21. Vista geral da Fábrica do Rio Vizela
�*��������:�	'���������
���;�����9<9���!����
���;�����99 





24. [Transporte de máquina a vapor para o edifício de tecelagem, margem direita] 
�*��������:�	'����
;��
��
��KS�
���;�����9<9 

23. [Transporte de máquina a vapor para o edifício de tecelagem, margem direita] 
�*��������:�	'����
;��
��
��KS�
���;�����9<9 





26. [Açude da Central Hidroeléctrica, Caniços]
*��������:�	'����$KS5 

25. [Central Hidroeléctrica, Caniços]
*��������:�	'����$KS5 





27. [Gerador que trabalha através de turbinas no rio Vizela, Central Hidroeléctrica, Caniços]
*��������:�	'����$KS5 

28. [Interior da Central Hidroeléctrica, Caniços]
*��������:�	'����$KS5 





30. Portão das Carvalheiras: Visita de D. Manuel II em 1908
*��������:�	'���$KS5

kK� Fábrica de Fiação e Tecidos do Rio Vizela: Visita de D. Manuel II em 1908 
*��������:�	'���$KS5





31. Incêndio da Fábrica de Fiação do Rio Vizela 
*��������:�	'���$K$$

32. Incêndio da Fábrica de Fiação do Rio Vizela 
*��������:�	'���$K$$





33. Aspecto da Fiação do Rio Vizela após o incêndio
E��:��Y����
���$K$$





34. Vista sobre a Fábrica de Fiação e Tecidos do Rio Vizela
*��������:�	'���[1ª metade do século XX]

35. [Fábrica de Fiação e Tecidos do Rio Vizela]
*��������:�	'���[década de 10-20 do século XX]





36. [Refeitório da Fábrica do Rio Vizela, margem direita] 
:����
���������
���$Kk6

37. [Refeitório da Fábrica do Rio Vizela, margem direita] 
:����
���������
���$Kk6





38.��5
�����������������
Autor desconhecido, [década de 10-30 do século XX]

&K����
�����������������
Autor desconhecido, [década de 10-30 do século XX]





40. [Obras de construção da Fábrica de Fiação e Tecidos do Rio Vizela] 
*��������:�	'���$K&K

41. [Obras de construção da Fábrica de Fiação e Tecidos do Rio Vizela] 
*��������:�	'���$K&K





42. [Obras de construção da Fábrica de Fiação e Tecidos do Rio Vizela] 
*��������:�	'���$K&K

43. [Obras de construção da Fábrica de Fiação e Tecidos do Rio Vizela] 
*��������:�	'���$K&K





44. [Obras de construção da Fábrica de Fiação e Tecidos do Rio Vizela] 
*��������:�	'���$K&K

45. [Obras de construção da Fábrica de Fiação e Tecidos do Rio Vizela] 
*��������:�	'���$K&K





46. [Obras de construção da Fábrica de Fiação e Tecidos do Rio Vizela] 
*��������:�	'���$K&K

47. [Obras de construção da Fábrica de Fiação e Tecidos do Rio Vizela] 
*��������:�	'���$K&K





%K� [Vista geral da Fábrica de Fiação e Tecidos do Rio Vizela] 
*��������:�	'����
;��
��
��%S�
���;�����99 

48. [Implantação da Fábrica de Fiação e Tecidos do Rio Vizela] 
*��������:�	'����
;��
��
��%S�
���;�����99 





50. [Fachada principal, vendo-se a ponte sobre o rio Vizela]
*��������:�	'����
;��
��
��%S�
���;�����99 

51. �=��������������������+�������������
�*
�����
*��������:�	'����
;��
��
��%S�
���;�����99 





52. [Fábrica de Fiação e Tecidos do Rio Vizela e açude] 
*��������:�	'����
;��
��
��%S�
���;�����99 

53. [Fachada dos escritórios da Fábrica de Fiação e Tecidos do Rio Vizela] 
*��������:�	'����
;��
��
��%S�
���;�����99 





54. [Interior dos escritórios da Fábrica de Fiação e Tecidos do Rio Vizela] 
*��������:�	'����
;��
��
��%S�
���;�����99 

55. [Interior dos escritórios da Fábrica de Fiação e Tecidos do Rio Vizela] 
*��������:�	'����
;��
��
��%S�
���;�����99 





56. [Interior dos escritórios da Fábrica de Fiação e Tecidos do Rio Vizela] 
*��������:�	'����
;��
��
��%S�
���;�����99 

57. [Interior dos escritórios da Fábrica de Fiação e Tecidos do Rio Vizela] 
*��������:�	'����
;��
��
��%S�
���;�����99 





58. [Interior dos escritórios da Fábrica de Fiação e Tecidos do Rio Vizela] 
*��������:�	'����
;��
��
��%S�
���;�����99 

6K� [Interior dos escritórios da Fábrica de Fiação e Tecidos do Rio Vizela] 
*��������:�	'����
;��
��
��%S�
���;�����99 





60. [Interior dos escritórios da Fábrica de Fiação e Tecidos do Rio Vizela] 
*��������:�	'����
;��
��
��%S�
���;�����99 





61.�=
������������������
*��������:�	'����
;��
��
��%S�
���;�����99 

62.��5
�����������������
*��������:�	'����
;��
��
��%S�
���;�����99 





63. Armazém com canelas
*��������:�	'����
;��
��
��%S�
���;�����99 

64.  Armazém de materiais de algodão da fábrica
*��������:�	'����
;��
��
��%S�
���;�����99 





65. Operário a trabalhar em abridor de algodão
*��������:�	'����
;��
��
��%S�
���;�����99 

66. Sala de preparação para remeter, remetedeiras
*��������:�	'����$������
��
���;�����99 





68. �5
����������������
*��������:�	'����
;��
��
��%S�
���;�����99 

67. �5
����������������
*��������:�	'����
;��
��
��%S�
���;�����99 





LK� Operária junto a laminadores, F.F.T.R.V.
*��������:�	'����
;��
��
��%S�
���;�����99 

70. Operária junto a laminadores, F.F.T.R.V.
*��������:�	'����
;��
��
��%S�
���;�����99 





72. ��	�������+��
������������
*��������:�	'����
;��
��
��$S8%S�
���;�����99 

71. �5
����������������
*��������:�	'����
;��
��
��%S�
���;�����99 





73. ��	�������+��
�����������
*��������:�	'����
;��
��
��$S8%S�
���;�����99 

74. [Urdideiras]
*��������:�	'����
;��
��
��%S�
���;�����99 





75. ��	�������+��
�����������
*��������:�	'����
;��
��
��%S�
���;�����99 

76. ��	�������+��
�����������
*��������:�	'����
;��
��
��%S�
���;�����99 





77. Interior da tecelagem, F.F.T.R.V.
*��������:�	'����$������
��
���;�����99 





78. Interior da tecelagem, F.F.T.R.V.
*��������:�	'����$������
��
���;�����99 

ZK��Interior da tecelagem, F.F.T.R.V.
*��������:�	'����$������
��
���;�����99 





80. Interior da tecelagem, F.F.T.R.V.
*��������:�	'����$������
��
���;�����99 

81. Operário a trabalhar em tear
*��������:�	'����$������
��
���;�����99 





82. Operário a trabalhar em tear
*��������:�	'����$������
��
���;�����99 

83. Operário a trabalhar em tear
*��������:�	'����$������
��
���;�����99 





84. Pormenor de máquina com tecido
*��������:�	'����$������
��
���;�����99 

85. Estamparia, F.F.T.R.V.
*��������:�	'����$������
��
���;�����99 





86. Revista, controlo de defeitos de tecidos, F.F.T.R.V
*��������:�	'����
;��
��
��%S�
���;�����99 

87. Armazém, F.F.T.R.V
*��������:�	'����
;��
��
��%S�
���;�����99 





88. Acabamento de tecidos
*��������:�	'����$������
��
���;�����99 

5K� Acabamento de tecidos
*��������:�	'����
;��
��
��%S�
���;�����99 





KS� Armazém
*��������:�	'����$������
��
���;�����99 

K$� Armazém
*��������:�	'����$������
��
���;�����99 





Kk� Armazém de tecidos
*��������:�	'����$������
��
���;�����99 

K&� Serralharia, F.F.T.R.V.
*��������:�	'����$������
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KL� Sala de controlo de energia
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KZ� Geradores, Fábrica de Fiação e Tecidos do Rio Vizela
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K5� Instalações eléctricas
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100. Cantina
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